






Leitura Bíblica: Gênesis 2-3

A primeira mulher foi criada por Deus por um método diferente 

do método do homem, mas com o mesmo valor, feita à imagem 

e semelhança de Deus. Ela foi criada com uma finalidade 

diferente. Eva foi um presente que Deus deu a Adão, sua 

companheira, não sua capitã, nem sua líder. A interação que 

Eva teve com a cobra, infelizmente, determinou o destino da 

raça humana no pecado, e isso custou séculos de juízos e 

castigos para todos. Mas, não sejamos tão duras em culpar Eva 

por ter desobedecido a Deus, porque desobedecer é o que 

fazemos diariamente, com a diferença de que ela não tinha com 

quem aprender, nós temos. E isso nos ajuda a evitar de cairmos 

na velha mentira de Satanás, que continua a nos tentar hoje: 

“sereis como Deus”.

Aprenda com Eva, não perca seu tempo conversando com o 

inimigo, não o ouça, não fique no lugar onde ele está, não veja o 

mal, não leve o mal, não compartilhe o mal.



Leitura Bíblica: Gênesis 17-23; Hebreus 11:11; 1 Pedro 3: 6

Sara era a esposa de Abraão, deles nasceram os judeus, o povo 
escolhido por Deus. Ela é a primeira mulher mencionada no “Rol da 
Fama” dos heróis da fé, em Hebreus 11. Paulo nos diz que pela fé 
Sara pôde ser mãe. Pedro também a toma como exemplo para as 
mulheres cristãs casadas, por sua obediência e submissão ao 
marido. Sara é um grande exemplo a seguir, ela foi uma mulher 
real, não uma heroína de conto de fadas, perfeita e sem erros. Foi 
uma mulher que não acreditou que Deus poderia usá-la. Ela pensou 
que só o marido era digno da promessa de ter um filho, então ela 
quis ajudar a Deus, o que trouxe resultados desastrosos, que têm 
implicações até hoje. No entanto, a fé transformou o coração dela, 
e ela encontrou forças para criar seu filho, apesar da idade. Ela 
também seguiu o marido sem se queixar quanto às incertezas do 
lugar para onde iriam. Ela abriu as portas de sua casa e, sem saber, 
hospedou anjos. Não era perfeita, mas ainda assim, Deus a 
escolheu para ser parte da linhagem do Messias, pela sua fé.

Essa é a lição que temos da vida de Sara: você não é perfeita, 
você pode até errar e fracassar, mas se você tiver fé, Deus vai te 
usar, apesar de si mesma.



Leitura Bíblica: Gênesis 23-27; Romanos 9: 6-16

Rebeca foi a esposa de Isaque, o filho da promessa, eles tiveram a Jacó e a 
Esaú, os irmãos gêmeos que tinham dois destinos diametralmente opostos, e sua 
mãe teve muito a ver com isso. Ela não nos dá um exemplo especial de fé, mas 
é evidente que existia fé em seu coração, pelo modo como deixou a terra 
idólatra de Harã, sem hesitar, para morar nas tendas de Abraão. Ela também 
recebeu uma revelação direta do Senhor (Romanos 9:12) de que Jacó seria o 
primeiro. No entanto, o ensinamento mais claro e mais útil que a vida de 
Rebeca deixa é sobre como não fazer algo, neste caso, o favoritismo e 
preferência de um filho sobre outro. Antes, ela era uma mulher recatada, 
trabalhava sem preguiça de pôr as mãos na massa. Depois, se tornou uma 
mulher manipuladora, que usou da astúcia, ao pedir ao filho para enganar o 
pai e receber uma bênção que não era dele. Sabemos que Deus revelou que o 
filho favorito dela ocuparia o primeiro lugar, mas em vez de deixar tudo nas 
mãos de Deus, ela manipulou a situação para garantir que isso acontecesse. As 
consequências dessa má formação, resultou que seu filho favorito, Jacó, 
tornou-se um homem mentiroso e manipulador, que teve que sofrer muito para 
ter um relacionamento com Deus. Por outro lado, Esaú casou com duas 
mulheres que trouxeram muito sofrimento a Rebeca nos últimos anos dela. Mas 
a consequência mais profunda, foi revelada séculos mais tarde: o povo de 
Esaú, Edom, viveu em constante conflito com o povo de Israel e o ápice da 
rivalidade ocorreu quando Herodes humilhou e desprezou nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Se você é uma mãe, não seja tentada a favorecer um filho mais do que outro, 
por consentir mais com um do que com o outro. As consequências podem 
causar dores, disfunção familiar, rivalidade entre irmãos e até mesmo a 
destruição da família.



Leitura Bíblica: Josué 2: 1; 6: 17-25; Hebreus 11:31; Tiago 2:25

A história de Raabe é uma de minhas favoritas, toca meu coração. 
Raabe era uma prostituta que vivia em Jericó. Muitos estudiosos e 
cristãos judeus tentaram suavizar o significado da palavra hebraica 
“zoonah” (prostituta) e querem dar uma palavra menos escandalosa 
para essa mulher. Para o raciocínio humano, é muito difícil acreditar 
que uma mulher com uma profissão, moralmente repreensível, se 
tornou tão digna de reconhecimento nas Escrituras. Mas todas nós 
temos um passado moralmente repreensível sem Cristo em nossas 
vidas, todas nós pecamos e carecemos da glória de Deus. Raabe 
teve fé, fé no verdadeiro Deus, a fé de que poderia salvá-la, a fé que 
faria a diferença em sua vida. Porque ela se arriscou em esconder os 
espiões judeus, então eles arriscaram suas vidas para dar fazê-la 
escapar dos que a perseguiam. Ela pede salvação para si e sua 
família, e é concedida por sua fé. E Deus recompensou a fé dela de 
forma extraordinária, ela e sua família foram os únicos sobreviventes 
da tomada de Jericó. Ela deixou a vida de pecado para trás e se 
casou com um príncipe israelita, se tornou a mãe de Boaz e tataravó 
do Rei Davi. E o mais glorioso de tudo, ela faz parte da linhagem de 
nosso Senhor Jesus. Além disso, ela e Sara são as únicas mulheres 
mencionadas como exemplos de fé em Hebreus 11.

A história de Raabe é a história de qualquer uma de nós, Cristo nos 
encontrou atolada em pecados, vivendo vidas condenáveis, mas 
ainda assim Ele nos amou, nos redimiu e nos tornou parte da família 
dEle. Isso é graça de alto nível.



Leitura Bíblica: Juízes, 4-5

Débora foi a única juíza de Israel. O período histórico do livro de Juízes 
é um dos mais escuros do povo de Deus. Continuamente viraram as 
costas para Deus, a tal ponto de oito vezes ao longo do livro 
encontrarmos: “os filhos de Israel fizeram o mal diante do Senhor”. 
Débora foi uma mulher que Deus usou para atender a necessidade 
de orientação e julgamento para o seu povo, num momento em que 
não havia homens que estavam no auge da liderança. Mas, essa é a 
exceção, não a regra. Não há outra mulher na Bíblia que tenha sido 
usado por Deus como líder. Portanto, não é um apoio bíblico para o 
pastoreado de mulheres como muitos insistem em usar. E Débora 
mesma sabia que o papel que estava atuando era para um homem, 
porque em vez de levar o povo para a batalha, Baraque quem 
liderou o exército. Ela era uma mulher que amava a Deus e tinha uma 
relação com Aquele que cumpriu a vontade dEle. A Bíblia não 
registra como uma guerreira prevaleceu diante do povo e ganhou a 
batalha, mas como uma serva obediente liderou homens, ocupou 
seu lugar diante do povo e alimentou a fé e confiança em Deus, a tal 
ponto de que é Baraque, e não Débora, que é mencionado entre os 
heróis da fé em Hebreus 11:32.

Vamos aprender com Débora a sermos obedientes, a nos levantar, 
quando for necessário, para encorajar nossos homens a tomarem 
seus lugares como líderes, e a sabermos a hora certa de nos 
retirarmos.

Leitura Bíblica: Juízes 4-5



Leitura Bíblica: 1 Samuel 1 – 2

Ana era uma mulher que tinha tudo para ser feliz: um marido que a 
amava, uma boa posição econômica… Mas faltava-lhe um filho. Era 
tanta a dor e o desejo de ser mãe que fez uma promessa e tanto a Deus: 
“Dê-me um filho e eu o darei ao Senhor.” Eu acho que o ponto principal 
dessa história não é o fato de que Deus ouve o clamor dela e concede 
um filho. O extraordinário é que Ana, manteve sua promessa, literalmente, 
dedicando seu filho ao serviço de Deus. O bebê entrou no templo com 
cerca de 2 anos de idade! Ana não privilegiou seus sentimentos, suas 
necessidades, seus desejos, ela cumpriu a promessa que fez a Deus. Mas 
Deus é bom e recompensa o valor e a integridade de Ana de duas 
maneiras: Ele deu-lhe filhos e filhas, e seu primogênito tornou-se um dos 
profetas mais importantes da história de Israel: o profeta Samuel! Ele foi 
escolhido para ungir os dois primeiros reis de Israel, Saul e Davi.

Muitas vezes queremos algo tão difícil, tão difícil, que consideramos a 
ideia do voto: "Se você me conceder isso, eu vou fazer isso." Temos de 
pesar nossas palavras quando prometemos algo a Deus, Ele sempre 
cumpre suas promessas e espera que nós façamos o mesmo. Então 
medite, pense a longo prazo, avalie se o que você quer é tão importante 
para fazer uma promessa ao Criador do Céu e da Terra. Se você não for 
capaz de cumprir o que prometeu; ou quando receber o que tanto 
queria acabar não sendo tão importante, ou você perceber que 
prometeu algo muito difícil de cumprir, você será responsável de oferecer 
a Deus o que prometeu. Deus não te pede nada em troca para te 
conceder bençãos. Sempre que sentir vontade de prometer algo a Deus, 
lembre de Ana. Siga o exemplo dela, cumpra suas promessas e Deus te 
dará o que você pediu e vai te abençoar ainda mais.



Leitura Bíblica: Rute 1-4

Noemi era uma mulher judia que seguiu o marido para Moabe, quando 
houve uma fome em Israel. Eles levaram seus dois filhos com eles, que se 
casaram com mulheres moabitas. Os três homens morreram e Noemi 
decidiu voltar ao seu país e uma de suas noras, Rute, foi com ela. Noemi 
sua sogra aconselhou ela a voltar e se casar com um moabita qualquer, 
mas Rute preferiu ir para cuidar de sua sogra. Elas voltaram juntas para 
Israel. Rute seguiu os conselhos de Noemi e se casou com Boaz, elas 
receberam a herança do remidor. Deus recompensou elas com uma vida 
boa, tranquila e feliz e Rute faz parte da linhagem de Jesus Cristo. O livro 
de Rute relata uma história de amor, mas não apenas o amor conjugal, 
também conta uma história de amor filial. Rute amava tanto sua sogra 
que decidiu ir com ela para um país estrangeiro, onde ela sabia que seria 
vista como uma estrangeira. Ela decidiu acreditar e servir ao Deus de 
Noemi, deixando para trás os seus deuses. Acredito que foi Deus quem 
forjou essa relação forte entre essas duas mulheres, para se apoiarem e se 
unirem em tempos difíceis. Entre elas deixou de existir uma ligação, 
quando o marido de Rute morreu, então o relacionamento e o amor foi 
uma decisão que elas fizeram, elas escolheram.

Assim é Deus conosco, sem Cristo não temos nada que nos une a Ele, no 
entanto, Ele decidiu nos amar e nos salvar. Siga o exemplo dessas duas 
mulheres, nos amemos em Cristo, não porque temos uma relação de 
sangue, mas porque decidimos ter um relacionamento eterno, como um 
reflexo do amor de Cristo.



Leitura Bíblica: Atos 1:14

Sem dúvida, uma das mulheres mais importantes da Bíblia é 
Maria, a mãe de Jesus. Há muitas lições que podemos aprender 
sobre sua fé, amor e obediência. Quando ela foi escolhida por 
Deus para ser a mãe do Messias, foi uma oportunidade 
excepcional ser considerada digna de tal honra. Mas aqui, eu 
quero focar um outro estágio de sua vida, sua vida sem Jesus 
como seu filho. Maria compreendeu que Cristo era alguém muito 
mais importante e necessário para ela, ela sabia que Ele era o 
Salvador de que ela precisava. Ela foi capaz de separar sua 
relação de sangue, da sua necessidade espiritual e se rendeu a 
Cristo. Podemos supor que ela incentivou os filhos a também se 
renderem ao Salvador, porque enquanto Jesus pregava, seus 
irmãos não acreditavam nele, mas depois, quando Jesus subiu ao 
céu, nós vemos eles juntos como uma família, orando e fazendo 
parte da igreja.

Nós aprendemos com Maria a ter fé em Jesus Cristo, 
independentemente de sermos esposas, mães, filhas ou irmãs de 
um pastor ou um líder. Nós aprendemos a orar pela salvação de 
nossos filhos e incentivá-los a ter seu próprio relacionamento com 
Deus.



Leitura Bíblica: Mateus 27:56, 61; 28:11; Marcos 15:40, 47; 16:1;

                                       Lucas 8:2; 24:10; João 19:25, 20:1, 10, 18

Os Evangelhos mencionam 6 mulheres diferentes chamadas “Maria”, vamos 
falar sobre Maria Madalena. Apesar de serem uma das mulheres mais 
conhecidas da Bíblia, na verdade, pouco ou nada sabemos de Maria 
Madalena. A única coisa que as Escrituras dizem, foi que ela era de uma 
cidade chamada Magdala e que Jesus libertou-a de 7 demônios. É tudo. A 
Bíblia não diz que ela era uma prostituta, ela também não tinha um 
relacionamento romântico com Jesus e não era o equivalente feminino de 
Pedro (como afirmam as doutrinas gnósticas). Ela foi uma mulher pecadora 
que entregou completamente a sua vida a Jesus Cristo. Desde o dia em que 
Ele a salvou, ela tornou-se uma de suas mais fiéis seguidoras. Maria Madalena 
deixou tudo para trás: casa, família, amizades, para seguir e servir a este 
Homem, que teve misericórdia dela e a redimiu. Acompanhou Ele até o final, 
ao pé da cruz. Ela não fugiu nem se escondeu, não se envergonhou de seu 
Mestre, foi fiel. E Deus a recompensou de uma maneira inigualável: ela foi a 
primeira pessoa a ver e falar com o Cristo ressuscitado. E quem Deus escolheu 
para testemunhar a ressurreição? A mais imaginável testemunha daquele 
tempo! Uma mulher pecadora, que fora endemoninhada, contou ao mundo 
a grande notícia de que Cristo está vivo! Nela, Jesus redimiu todas as 
mulheres, que carregava a culpa de Eva, a mulher que causou a queda da 
graça de Deus. Agora uma mulher anuncia que Jesus cumpriu a sua 
promessa e ressuscitou.

Aprendamos com Maria Madalena! Que o seu passado não te impeça de 
servir a Deus. Não deixe que o seu pecado te defina para sempre, em Cristo 
somos novas criaturas! E somos santas, limpas e filhas.



Leitura Bíblica: João 4: 1-42

A mulher samaritana era uma mulher que tinha uma história de 
pecado, ela sabia que não estava vivendo corretamente, não 
era judia, conhecia a Deus apenas em parte. E ainda assim esta 
mulher estranha, tão distante espiritualmente, foi a primeira 
pessoa a quem Jesus se revelou como o Cristo. Ele falou com sua 
alma, ele explicou a necessidade espiritual dela e ela 
compreendeu que aquele homem que falava com ela era o 
Messias tão esperado. Ela correu para trazer as pessoas para vê-
lo! Ela não esperou para obter mais conhecimento, mais 
maturidade, mais proximidade, ela imediatamente trouxe outros 
para os pés de Cristo.

Sejamos como a samaritana, mulheres com uma necessidade 
espiritual que só pode ser saciada pela Água Viva que flui de 
Jesus Cristo. Leve outros a Jesus, não tenha medo de compartilhar 
sua fé, lembre que não é o que você sabe, não o que você é. É o 
que Ele é, só Ele salva, isso é tudo que você precisa compartilhar.



Leitura Bíblica: João 11:27

Marta é continuamente usada como exemplo do que não deve 
ser feito, devido a passagem onde ela afirma que sua irmã Maria, 
em vez de ajudar com as tarefas domésticas, ficou sentada para 
ouvir Jesus. Mas Marta foi uma mulher muito mais profunda, cheia 
de fé e de amor por Cristo, do que a mal-humorada e às vezes 
reclamona que nos apresentam. Após a morte e ressurreição de 
Lázaro, Jesus se apresenta como a ressurreição e a vida, e essa é 
a resposta de Marta “Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o 
Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. Foi Marta a primeira 
mulher e a primeira pessoa, fora do círculo dos apóstolos, que 
confessou publicamente a sua fé em Cristo. Na  visita seguinte de 
Jesus à sua casa, Marta escolheu uma forma tangível de servir o 
Mestre, fazendo todo o trabalho para Ele ficar confortável em sua 
visita, somente o que a desviou do ponto principal foi que ela só 
estava perto dEle, e não aos pés dEle.

Temos muito a aprender com essa mulher, com sua fé, sua força, 
sua coragem de confessar sua fé, seu amor pelo Senhor, seu 
desejo em servir; e não deixarmos que o serviço a Deus substitua o 
relacionamento com Ele.



Leitura Bíblica: Atos 16: 14-40

Lídia era uma vendedora de púrpura em Filipos. Essa mulher 
amava a Deus e reuniu-se com outras mulheres para orar. Paulo e 
Silas foram levados até ela pelo Espírito Santo, eles pregaram para 
o grupo, oraram, e Lídia entendeu a pregação e se converteu. E 
foi muito lindo! A Bíblia nos diz que ela os obrigou a ficar em sua 
casa e imediatamente ela e sua família foram batizados. Há várias 
lições a serem aprendidas com Lídia, com o seu coração disposto, 
a sua fé explosiva, sua hospitalidade, sua vontade de partilhar os 
seus bens. Deus nos mostra através de Lídia que Ele não faz 
acepção e o evangelho não é apenas para as pessoas pobres, já 
que Ele escolheu esta mulher de negócios bem-sucedida, rica, 
provavelmente viúva ou solteira (um marido não é mencionado), 
para ser a primeira pessoa que se converteu na Europa e, 
portanto, a porta de entrada para a expansão do Reino nessa 
área.

Sejamos como Lídia, se Deus tem nos abençoado 
financeiramente, vamos colocar nossos recursos a serviço do 
Evangelho, sermos hospitaleira, ajudarmos a apoiarmos novas 
obras. Sabemos que vamos ter uma grande recompensa no céu!



Leitura Bíblica: Atos 9: 36-42

Dorcas era uma mulher, que vivia em Jope. A Bíblia nos diz que 

ela era cheia de boas obras e esmolas, e que gastava seu 

tempo fazendo roupas para os pobres. Ela era uma mulher, 

amada em sua comunidade, de modo que quando ela morreu, 

foram pedir ao apóstolo Pedro para ir a Jope. Eles mostraram 

tudo o que Dorcas tinha feito para eles e Pedro orou e ela 

ressuscitou. Este milagre fez muitas pessoas crerem no 

evangelho! Dorcas é a fé em ação, uma verdadeira mulher 

cristã, alguém que alivia os necessitados e ajuda a compartilhar 

a fé com as obras.

Esse deve ser nosso objetivo, devemos ser as mãos e os pés do 

corpo de Cristo, para alcançar o mundo com o Seu amor. E se 

agradarmos a Deus, talvez possamos ser lembradas como 

Dorcas, pelo que fizemos para os outros.



Leitura Bíblica: Atos 18: 2, 18, 26; Romanos 16: 3;

                             1 Coríntios 16:10; 2 Timóteo 4:19

Priscila era uma mulher judia romana, que junto com seu marido, 
Áquila, dedicou-se ao serviço a Deus. Não sabemos como foi sua 
conversão, mas a Bíblia nos diz que ela e seu marido chegaram 
muito perto de Apóstolo Paulo, e até o acompanharam em uma 
viagem missionária. Ela é a mulher mais citada da igreja primitiva, 6 
vezes, e sempre com o marido. Eles fundaram uma igreja em sua 
casa e tinham um ministério de ensino, foram eles que corrigiram o 
pregador eloquente, Apolo, que só conhecia do batismo de João, 
eles então o guiaram mais precisamente aos pés de Cristo. Os 
versículos não mencionam filhos, por isso muito provavelmente não 
tiveram.
Se há uma mulher na Bíblia que pode servir como um exemplo 
para esposas de pastores, é Priscila. Sempre ao lado do marido, ela 
apoia o ministério dele, acompanha-o para onde ele precisa ir, 
desenvolve seus próprios dons a serviço de Deus. Sejamos como 
Priscila, colocando Cristo em primeiro lugar, e cuidando do marido 
e ministério como uma prioridade em nossas vidas. E se, como ela, 
Deus não te abençoou com filhos, lembre-se que a vontade dEle é 
boa, perfeita e agradável, pode ser que Deus a esteja chamando 
para prestação de serviço total.



Leitura Bíblica: 2 Timóteo 2: 5

Lóide e Eunice eram duas mulheres crentes, são a avó e a mãe 
do pastor mais conhecido da Bíblia: Timóteo. Nós realmente não 
sabemos nada sobre as vidas delas ou a maneira de serem, 
porque elas só são mencionadas em um versículo. No entanto, 
esse texto revela a característica mais importante dessas 
mulheres: as mulheres estavam ativamente ocupadas na fé e 
em transmitir a fé para o seu neto e filho.

Se você é uma mãe ou uma avó, tome o exemplo dessas duas 
mulheres, para formar a fé de seus filhos e netos. Sabemos que 
ninguém nasce cristão, mas uma sólida educação baseada na 
Bíblia resultará em homens e mulheres dedicados ao serviço de 
Deus. Não pense que, ao levar seus filhos à igreja e Escola 
Dominical eles serão educados na fé. É necessário uma vida 
diária de comunhão com Deus para a formação cristã, é 
necessário cuidados todos os dias, e não só aos domingos. O 
mundo bombardeia nossas crianças com informações que 
contradizem a Palavra de Deus diariamente, é nossa 
responsabilidade proteger e ensinar a verdade para eles. E 
quando chegar a hora, eles entenderão que precisam de um 
Salvador e se renderão aos pés de Cristo.





Leitura Bíblica: 2 Reis 18:2; 2 Crônicas 26:5, 29:1

Abi (ou Abias) era filha de Zacarias, o profeta que recebeu 
visões de Deus, e foi uma das testemunhas utilizadas por Isaías 
(Isaías 18: 2). Ela também tornou-se a esposa do rei Acaz, um 
homem sem temor a Deus, e foi a mãe do piedoso rei Ezequias. 
Seu nome significa "Meu Pai é o Senhor." Não sabemos por 
quais circunstâncias Abi se casou com um homem idólatra, 
mas, apesar disso, ela, fiel ao significado de seu nome, agarrou-
se à paternidade divina e tentou fazer a vontade dEle. Apesar 
de não conhecermos sua história, supomos que ela contrariou 
qualquer má influência de Acaz, sobre seu jovem filho, 
Ezequias, porque quando Ezequias subiu ao trono, fez o que era 
reto aos olhos do Senhor. Inspirado por Deus, e certamente 
pelos ensinamentos de sua mãe, Ezequias trouxe um poderoso 
reavivamento à nação de Israel. O nome Ezequias significa 
"Forte no Senhor," provavelmente Abi escolheu esse nome para 
que todos soubessem sobre sua confiança no Senhor.

Há muitas mães como Abi, cujos maridos não temem a Deus, 
mas que são capazes de criar bons filhos, que servem ao 
Senhor e dão suas vidas a Cristo. Aprenda com Abi, não 
importa se o seu cônjuge se negue a ser salvo, você é a maior 
influência sobre a vida de seus filhos, você pode guiá-los aos 
pés de Cristo e treiná-los na Palavra de Deus.



Leitura Bíblica: 1 Samuel 25

Abigail era casada com Nabal, um homem abertamente 

desagradável, bêbado e ganancioso, enquanto ela era uma 

boa mulher e temente a Deus. É aquele casamento clássico, na 

qual não entendemos como duas pessoas tão diferentes se 

casaram. No entanto, Abigail respeitou o marido e atuou como 

companheira, apesar de ele não merecer, nem corresponder 

ao companheirismo dela. Quando Nabal ofendeu a Davi, o 

futuro rei de Israel, ela age com sabedoria. Em vez de deixar de 

lado e esperar a reação de Davi, ela vai até Davi pedir 

desculpas pelo crime de seu marido e salva a própria vida.

Abigail nos ensina que o papel como esposa não depende da 

atitude do marido para a esposa, mas depende de seu amor e 

obediência para Deus. Sendo a esposa ideal, de um marido 

que te mereça ou não, Deus irá te recompensar por suas 

ações.



Leitura Bíblica: 2 Samuel 17:18-21

Neste ponto da história de Israel, Davi está fugindo de seu filho 
Absalão. Há dois espiões de Davi, Jônatas e Aimaás, que 
perseguidos, se escondem numa aldeia chamada Baurim. E 
numa dessas casas, uma mulher escondeu esses homens num 
poço vazio, com segurança, tampou para aparentar serem 
grãos espalhados secando ao sol. Quando a comitiva de 
Absalão chegou, a mulher disse que eles tinham passado, 
obviamente, não encontrando os espiões retornaram a 
Jerusalém. Deus guiou os passos de Jônatas e Aimaás para 
chegarem até essa mulher, que arriscou a própria vida para 
ajudar a Davi.

A camponesa de Baurim nos ensina que nos momentos mais 
difíceis, a salvação nem sempre chega pelas mãos de 
grandes e poderosos. Uma mulher comum salvou toda a 
causa de Davi e seu reinado. Nunca se sinta muito pequena 
ou insignificante para levar a salvação para outros. Coragem! 
Deus usou essa mulher comum, vai te usar também.



Leitura Bíblica: Josué 15: 16-19; Juízes 1: 12-15

Acsa era filha de Calebe, príncipe da tribo de Judá, um 
homem temente a Deus. Ela era a única mulher na família, e 
tinha 3 irmãos. Seu pai prometeu a mão dela em casamento 
ao homem que conquistasse a cidade de Debir. Como no 
melhor conto de fadas, o bravo guerreiro Otniel se ofereceu, 
conquistou a cidade e se casou com ela. Acsa tinha um 
caráter forte e era muito determinada, mas também uma 
mulher piedosa e disposta a ser companheira do marido. Isso 
pode ser visto quando eles recebem a herança, uma terra 
seca; ela volta e pede ao pai terras com água, seu pai atende 
ao pedido, dando a eles uma terra com fontes de águas 
superiores e inferiores, ou seja, águas perenes. Acsa também 
deu sinais de ser uma companheira digna obediente e 
inteligente, pelo que foi a primeira esposa de um juiz em Israel.

Aprendamos com Acsa a sermos mulheres tementes a Deus, 
obedientes à vontade dEle, e também a intercedemos por 
nossos maridos. Podemos esperar, que nosso Pai nos dará 
ainda mais do que pedimos.



Leitura Bíblica: Jó 2: 9-10

Não sabemos o nome dela, nem sabemos nada de sua história. 
Aparentemente, ela ficou ao lado de seu marido durante o longo 
período de provações dele, mas não o apoiou, nem deu incentivo 
ou apoio, e muito menos foi sua companheira. As únicas palavras 
registradas na Bíblia que esta mulher disse ao marido foram: "Ainda 
reténs a tua sinceridade? Amaldiçoa a Deus e morre". No original, 
essa declaração é traduzida como "suicídio". Definitivamente, essa 
não era uma mulher de fé, não tinha um relacionamento com Deus 
e não foi nem um pouco piedosa, muito pelo contrário, podemos 
assumir que era uma mulher egoísta, dura, amarga. Ela cooperou 
com Satanás para testar e atormentar Jó.

Mulher, não cometa o erro da esposa de Jó. Se seu marido está 
passando por tempos difíceis, não aumente as dificuldades, não o 
atormente. Lembre que Deus criou você para ser companheira 
dele, não a juíza dele. Você é um instrumento de Deus na vida de 
seu marido, não um instrumento de Satanás. Ore e peça a Deus 
para te dar palavras de encorajamento e conforto, e se a situação 
é tão grave, que você não tenha nada de bom para dizer, é 
melhor não dizer nada.



Leitura Bíblica: Atos 21: 8-9

Filipe foi um dos sete homens piedosos e cheios do Espírito Santo, 
que foram escolhidos como um dos primeiros diáconos da igreja 
primitiva. E este homem exemplar de Deus tinha quatro filhas. 
Como em muitos outros casos, não sabemos os nomes delas ou 
suas histórias, mas sabemos que Deus as usou para Seu serviço. 
Sabemos que eram 4 mulheres maduras espiritualmente, 
exercitavam os dons do Espírito Santo, dando mensagens de 
Deus para a congregação, não só de eventos futuros, mas 
também expunham a Palavra edificando aos que as ouviam. 
Provavelmente elas acompanharam o pai em suas viagens 
missionárias, tendo muitas oportunidades de pregar para 
mulheres. A dedicação total ao Senhor pode ter incentivado o 
coração do pai delas. A Bíblia não menciona se Filipe tinha uma 
esposa viva, provavelmente ele era viúvo, mas o ministério se 
tornou ainda maior com suas filhas cheias de fé, servas 
exemplares de Deus.

As filhas de Filipe nos ensina que as mulheres podem ser 
chamados por Deus para cumprir qualquer ministério dentro da 
ordem Ele estabeleceu. Embora muitas de nós não possamos ser 
pastoras, não só servimos cozinhando ou limpando, podemos 
exercer qualquer dos dons que o Espírito Santo nos concede 
pela graça.



Leitura Bíblica: Números 26:33; 36:10-11 e Juízes 17

Zelofeade era um homem da tribo de Manassés, que morreu no 
deserto e quando Israel vai tomar posse da terra prometida e a 
herança está sendo distribuída entre as tribos, não havia 
nenhum homem de sua família para representá-lo, apenas suas 
5 filhas: Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. Pela lei, apenas os 
homens poderiam receber herança. Então, essas irmãs vão a 
Moisés pedir que o sobrenome do pai não desapareça e pede 
sua herança em nome do pai. Elas não se conformaram com a 
situação em que estavam, pediram justiça e Deus viu que o 
pedido delas era proveniente de um coração reto e Ele fez um 
adendo na lei das heranças em favor delas!

Essas mulheres se responsabilizaram por suas vidas, e não 
esperaram alguém vir ao socorro delas. Elas sabiam a quem 
recorrer com confiança. Essa história nos ensina que Deus é justo 
e sempre valorizou as mulheres tanto quanto os homens. As filhas 
de Zelofeade nos mostra que devemos ser corajosas e enfrentar 
o mundo, mesmo contra a esperança, crendo que o Justo Juiz 
vai nos defender.



Leitura Bíblica: Êxodo 35: 22-35; 36: 1-37

Deus deu a Moisés as especificações para a construção, decoração 
e montagem do Tabernáculo. Muitas pessoas participaram neste 
trabalho, muitos homens e mulheres se ofereceram para ajudar. A 
Bíblia nos diz que Deus deu sabedoria ao coração de mulheres 
dispostas a fazer coisas bonitas para a decoração e fabricação do 
Tabernáculo. E aconteceu de Moisés ter de pedir para pararem de 
doar, devido a grande oferta!

A palavra-chave dessa passagem está nos corações dispostos 
dessas mulheres. A oferta a Deus não só se resume a dinheiro, é 
também tempo, dedicação, esforço. Você define em seu coração 
qual a oferta e serviço para Deus, e coloca suas habilidades, e o que 
sabe e pode fazer aos pés de Cristo e de sua Igreja. Dê o seu melhor, 
o mais excelente, o mais belo a Deus, e Ele que vê o seu coração 
disposto te dará muito mais de sabedoria. Talvez você não seja uma 
especialista em bordados ou decoração, mas você pode ajudar 
com a limpeza ou participar de visitas. Coloque-se à disposição de 
Deus e como essas mulheres de Israel, Deus lhe dará sabedoria para 
a execução. Que grande avivamento será ter mulheres com o 
coração disposto para servir a Deus!



Leitura Bíblica: Juízes 13; 14: 2-5

A Bíblia conta a história dessa mulher, não nos diz seu nome, só sabemos que 
ela era casada com um homem judeu chamado Manoá. Ela era uma mulher 
de fé, justa e temente a Deus, mas estéril. Deve ter sido uma boa mulher, 
crendo e obedecendo a Deus, uma mulher excepcional, porque ela foi a 
única mulher no Antigo Testamento a quem o anjo do Senhor apareceu. Ele 
falou que iria lhe dar um filho muito especial que seria separado desde o ventre 
para o serviço de Deus e para libertar seu povo. Essa criança foi o famoso 
Sansão. A esposa de Manoá, deve ter sido a mulher mais feliz do mundo 
quando finalmente se tornou mãe, cumpriu tudo o que Deus lhe disse para 
fazer, mantendo seu filho separado para o serviço de Deus, sem o deixar tocar 
em coisas impuras, sem nunca cortar o cabelo. Mas ela também cometeu um 
erro muito comum entre as mães com filho único: nunca disse não. Na medida 
em que Sansão crescia, se tornava um homem cheio de caprichos, orgulhoso 
e vaidade. Sansão sabia que não devia misturar-se com os não crentes, e não 
se importava, fez seus pais fazerem seu capricho de se casar com uma não-
crente. Após o casamento de Sansão, com a mulher filisteia de Timna, não 
menciona mais seus pais. Queremos pensar que eles morreram e, assim, 
escaparam da tragédia de ver seu filho cometendo erros atrás de erros por ser 
levado pelo seu caráter caprichoso: sem sua grande força, cego, um escravo 
em Gaza e o mais terrível: rejeitado por Deus.

Irmã, se Deus lhe deu a bênção de ser mãe depois de um longo tempo de 
espera, não concorde com tudo que seu filho, ou filha, quiser ou disser, 
aprenda a dizer não, peça a Deus para ajudá-la a diferenciar entre 
necessidades e caprichos; para formar o caráter de uma criança não basta 
ensinar a Palavra de Deus, você também precisa aplicar os ensinamentos da 
Bíblia. E um dos mais importantes ensinamentos é a disciplina, que moldará seu 
filho(a) a ser um homem ou mulher de bom caráter e estar aos pés de Cristo.



Leitura Bíblica: Gênesis 06:18; 7:1,7,13; 08:16,18

Apesar de a Bíblia não nos dar quaisquer detalhes sobre essa mulher, 
nem mesmo o seu nome, estou convencida de que ela é uma das 
mulheres mais excepcionais que já existiu. Deve ter sido uma mulher 
de fé aos olhos de Deus, uma vez que embarcou na arca e por isso se 
salvou. Mas, acima de tudo, deve ter sido uma mulher incrível. 
Conhecemos a história de Noé, sabemos que ele construiu uma arca 
segundo as ordens de Deus e que ele pregou a mensagem de 
salvação e arrependimento todo o tempo em que esteve 
trabalhando, enquanto as pessoas zombavam dele; e isso durou 120 
anos! Durante todos esses anos sua esposa permaneceu ao seu lado, 
ajudando-o, apoiando-o, incentivando-o. Nela, Noé deve ter 
encontrado conforto por todos aqueles anos de provocação, a 
reafirmação de que estava fazendo a coisa certa, pelas horas e horas 
de trabalho.

Devo dizer que a esposa de Noé é uma das minhas heroínas favoritas, 
um dos meus maiores exemplos e modelo. Ela poderia ter deixado 
Noé, nesses 120 anos, poderia ter tido muitas oportunidades, e para 
ser honesta, deve ter havido momentos em que ela deve ter pensado 
assim, mas não, ela ficou lá, apoiando e respeitando seu marido. 
Toda vez que você se sentir oprimida pelos problemas que tem em 
seu casamento, lembre da esposa de Noé, se ela fez isso, nós 
também podemos com a ajuda do Espírito Santo.



Leitura Bíblica: Lucas 2:36-38

Segundo a Bíblia, Ana, era uma idosa, uma viúva, que serviu no 
templo com jejum e oração. Seu marido morreu apenas sete 
anos depois que de casados, e ela em vez de se casar 
novamente, decidiu dedicar a vida ao serviço de Deus. E foi 
uma vida bem longa! A Bíblia nos diz que era viúva há quase 84 
anos, e pensar que naquele tempo as mulheres se casavam 
entre 12 ou 14 anos ela podia ter seus 103 ou 105 anos! A Bíblia 
também nos fala que ela era uma profetisa, assim, Deus a usava 
para dar mensagens para as pessoas. Deve ter sido uma mulher 
dedicada, útil, profundamente amada Deus e ela foi 
recompensada, pois foi-lhe permitindo ver o bebê que trouxe a 
salvação a Israel. Ela estava tão feliz que agradeceu a Deus e 
começou a compartilhar a notícia daquela criança para todos. 
Ela foi a primeira evangelista, a primeira pessoa que 
compartilhou a boa notícia, a vinda do Messias.

Mesmo que não possamos servir a Deus da mesma forma, 
podemos seguir o exemplo de Ana e viver uma vida dedicada 
a Cristo, uma vida de oração e serviço, trazendo as boas novas 
de salvação para todas as pessoas ao nosso redor.



Leitura Bíblica: Números 27: 1-11; 2 Reis 5: 2-3

Naamã, era um general sírio, valente e respeitado, mas era 

leproso. Deve ter sido um homem bom, porque uma de suas 

servas ao vê-lo doente, falou à sua senhora que havia a cura 

para ele em Israel, através do profeta Eliseu. O mais extraordinário 

sobre essa pequena conversa, é que essa serva era uma jovem 

judia que foi levada como escrava para a Síria. Ela tinha todos os 

motivos para ser amarga e ressentida com seus senhores, mas 

além de não endurecer o coração contra ele, ainda ofereceu a 

cura para o mal.

A serva de Naamã nos dá uma das maiores lições de fé, 

confiança e bondade da Bíblia. Sejamos como ela! Não 

podemos parar de fazer o bem, mesmo para com aqueles que 

nos ofenderam, vamos continuar a acreditar no poder e na 

fidelidade de Deus, mesmo nas circunstâncias mais sombrias.



Leitura Bíblica: Atos 17:34

Dâmares foi uma mulher que se converteu ao cristianismo 

quando ouviu o apóstolo Paulo pregar no Areópago de Atenas. 

Deve ter sido uma mulher respeitada na sua comunidade, uma 

vez que apenas mulheres desse feitio frequentavam reuniões 

públicas assim. Somente ela e um funcionário da alta sociedade 

ateniense (Dionísio) são nomeados entre os convertidos. 

Obviamente, ela era uma mulher corajosa, que não era 

influenciada por fofocas. Lembre que enquanto Paulo pregava 

no Areópago, muitos zombavam dele. No entanto, ela não se 

importou, ela acreditou na pregação que ouviu naquele dia e 

se entregou a Cristo. Pode imaginar o escândalo que foi?

Sejamos como Dâmares: o seu amor por Cristo, sua fé e suas 

crenças são mais importantes do que a opinião dos outros, não 

se amedronte com o que podem falar, seja corajosa e se una a 

outros como você, que acreditam que Cristo é o único e 

suficiente Salvador.



Leitura Bíblica: Gênesis 34

Diná era a filha de Jacó e Lia, era a única mulher entre os 12 homens, por 
isso deve ter sido uma menina bem cuidada e protegida. Ela cresceu 
numa família que foi abençoada mais que todos os povos da terra, e por 
meio deles a nação de Israel se formou. Portanto, esperávamos uma 
história bonita dessa mocinha. No entanto, é o contrário, a história de Diná 
está cheia de tragédia, morte e dor. Diná era uma jovem ousada, curiosa 
com o mundo exterior, um dia aconteceu de ir sozinha visitar as mulheres 
de Siquém, cidade perto de onde morava. Enquanto estava lá, o príncipe 
de Siquém a viu e tomou-a e abusou dela. Diná voltou para casa, mas o 
príncipe estava apaixonado por ela, de modo que o rei foi até lá pedir 
sua mão. A princípio, os irmãos dela se recusaram, porque sabiam o que 
tinha acontecido. No entanto, para vingar a honra de sua irmã, armaram 
uma armadilha para o rei. Eles disseram que concordavam com o 
casamento se todos os cidadãos de Siquém fossem circuncidados. Eles 
aceitaram a condição e se circuncidaram, mas enquanto estavam se 
recuperando, dois dos irmãos de Diná, Simeão e Levi, foram para a 
cidade e mataram todos e também saquearam as propriedades. Diná 
ficou desonrada, sem esposo, e ainda viu a vila inteira ser massacrada. 
Tudo porque seguiu o desejo dos olhos, por curiosidade do que o mundo 
tinha para oferecer.
Quantas meninas que cresceram em lares cristãos são seduzidas pelo 
mundo e acabam mal? Quantas retornam com suas vidas e coração 
despedaçados? A lição que a história de Diná nos deixa, é que o mundo 
não tem nada de bom para oferecer, nunca haverá um lugar melhor do 
que a segurança dos braços de Cristo.



Leitura Bíblica: Romanos 16:1-2

Febe é mencionada uma vez na Bíblia, não sabemos 
absolutamente nada de sua história, de sua vida, ou conversão 
a Cristo. No entanto, esses dois versos podem nos dizer muito 
sobre essa mulher (Romanos 16: 1-2). Sabemos que ela foi uma 
diaconisa na igreja de Cencréia, ou seja, ela era uma mulher 
que servia sua igreja. Paulo a recomendou à Igreja de Roma, 
falando bem dela, o que nos permite ver que Febe foi uma 
cristã fiel, dedicada e generosa. Paulo diz que ela ajudou muito 
a ele mesmo. A palavra no versículo original que traduzimos 
como “ajuda” é: “prostatis”, e literalmente significa "aquele que 
ajuda em caso de necessidade." Essa palavra é usada para 
referir-se a treinadores de atletas nos Jogos Olímpicos. É a 
palavra usada para descrever o caráter de Febe, ela nos diz 
que ela era uma mulher que se importava com os outros, que 
era de confiança, que permanecia lá quando era necessário.

Vamos ser como ela, é a maior honra ser considerada por Deus 
como mulheres em quem se pode confiar, que não deixa os 
irmãos, que permanece firme nas necessidades dos outros para 
ajudá-los. Servir como Febe, é servir sem reservas, com toda a 
sua vida.



Leitura Bíblica: 2 Reis 22:14-20; 2 Crônicas 34:21-33

Antes do reinado de Josias, Israel caiu num período de 
tremenda idolatria e pecado; tanto assim que o templo 
estava em ruínas e, literalmente, haviam perdido o Livro da Lei 
de Deus, por isso todos faziam o que queriam. No 18º 
aniversário do rei Josias, o templo foi reparado e encontraram 
o Livro, o rei pediu aos sacerdotes para consultarem o Senhor 
sobre o que fazer, agora que sabiam que haviam ofendido a 
Deus. Os sacerdotes foram com Hulda, profetisa e ela deu a 
Palavra de Deus sobre o julgamento que viria sobre Israel, mas 
o rei não participaria do mal por ter se convertido e se voltado 
a Deus. As palavras de Hulda inspiraram os líderes daquele 
tempo a implementarem reformas espirituais e morais, como 
nunca antes, o que levou Israel a um reavivamento sem 
precedentes.

Aprendemos com Hulda, a não temer de entregar uma 
mensagem de Deus, por mais dura que seja. E também 
aprendemos a incentivar os homens de nossas congregações 
a renovarem seu relacionamento com Deus, tomarem sua 
posição como líderes e começarem a revitalização que 
precisamos!



Leitura Bíblica: 2 Reis 11

Jeoseba, irmã de Acazias, salvou seu sobrinho, Joás, 
escondendo-o e livrando-o do extermínio provocado por Atalia. 
Jeoseba foi uma mulher simples, mas cheia de fé. Ela não 
estava interessada na vida da corte, embora fosse a irmã do rei! 
Ela casou-se com o sacerdote Joiada, e viveu na semiclausura 
no templo. Deve ter sido uma mulher de grande calma interior, 
mas com uma mente clara, ela sabia como agir quando os 
homens ficavam indecisos. Não sabemos detalhes da vida de 
Joás, sob a proteção de Jeoseba, mas podemos supor que 
Deus que ela o educou no temor a Deus, já que seu sobrinho 
reinou 40 anos fazendo o que era reto aos olhos do Senhor. 
Graças ao seu valor, a casa de Davi não foi exterminada e 
dessa linhagem veio o nosso Senhor Jesus Cristo.

A história de Jeoseba nos ensina a fazer a coisa certa, mesmo 

que isso signifique nos pôr em perigo, nós podemos ser uma 

grande bênção para muitos, mesmo se não conseguirmos ver o 

fim aqui na terra.



Leitura Bíblica: Lucas 8:3; 24:10

Não há muita informação sobre Joana, sabemos que era a 
esposa de Cuza, tesoureiro de Herodes, então, obviamente, era 
uma mulher rica. A Bíblia não diz que seu marido era um crente, 
mas isso não impediu da esposa servir a Jesus com suas posses e 
segui-lo. Joana pertencia a uma classe social alta, estava no 
círculo íntimo do rei, mas não se importava de deixar seu 
conforto e uma vida privilegiada no palácio para seguir Jesus e 
seus discípulos por centenas de quilômetros em estradas 
poeirentas, às vezes dormindo ao ar livre. Ela estava disposta a 
deixar tudo para seguir Àquele que a tinha salvado. Joana foi 
fiel ao seu Senhor até o fim, ela ficou ao pé da cruz e fazia parte 
do grupo de mulheres que foram ao sepulcro para ungir o 
corpo de Jesus. E ali, naquele momento tão escuro e triste, Deus 
a recompensou por sua lealdade de uma forma extraordinária: 
ela viu o Cristo ressuscitado!

Imite a fidelidade e desprendimento de Joana. Sirva a Deus 
com os seus bens e acima de tudo, com toda a sua vida 
entregue a Ele. E a recompensa será muito maior do que 
imaginávamos: como Joana, veremos Cristo ressuscitado!



Leitura Bíblica: Gênesis 29 a 49

Léa foi menos graciosa do que sua irmã Raquel, sua história de 

patinho feio, nos conta que seu pai teve que enganar Jacó 

para ela conseguir se casar com ele. Ao longo de sua vida, ela 

sempre foi a segunda depois da irmã. Embora não fosse 

problemática como Raquel, Léa permaneceu fiel a seu marido 

e conseguiu encontrar contentamento em Deus. Por isso, ela foi 

abençoada com vários filhos, e a bênção especial foi que seu 

filho Judá, tornou-se a tribo da qual nasceu nosso Senhor Jesus 

Cristo. No final de sua vida, Jacó decidiu ser enterrado ao lado 

de Léa, dando a ela o lugar de honra, reconhecendo uma vida 

de amor e fidelidade. Embora não seja um grande amor 

romântico, ela amou o marido, e este aprendeu a amá-la e a 

honrá-la.

A vida de Léa nos ensina a perseverar e permanecer fiel a Deus, 

apesar de não termos uma vida de mar de rosas, com um 

príncipe encantado incluído.



Leitura Bíblica: Mateus 27:55-56; Marcos 15:40-41;

            Lucas 23:49; João 19:25

Maria, mulher de Cleofas, e mãe do Apóstolo Tiago, o Menor, 

fazia parte do grupo de mulheres que seguiam Jesus e os 

discípulos e o serviam. Como Joana, ela ficou no pé da cruz e 

testemunhou a ressurreição de Cristo. Ela deve ter sido uma 

mulher piedosa, útil que procurava agradar a Deus. Ela não 

hesitou em deixar tudo e seguir a Jesus, entregando-se a uma 

vida de serviço. E sua fé e lealdade foram recompensadas da 

melhor maneira, ela testemunhar o evento mais glorioso na 

história: Cristo ressuscitado! E com um presente extra! Ser a mãe 

de um apóstolo do Senhor!

Aprendemos com essa outra Maria, que termos uma vida fiel, 

dedicada, despretensiosa aos olhos de Deus é digna das 

maiores recompensas. Não se trata do barulho, mas sim das 

nuances.



Leitura Bíblica: At 12:1-12

O nome dela só é mencionado no versículo 12 de Atos 12. E por 

essa passagem inferimos que era uma mulher crente, mãe de 

Marcos, o Evangelista, viúva (não menciona, nem sabemos o 

nome de seu marido) e tinha uma boa posição econômica. 

Somos informadas de que os irmãos estavam orando em sua 

casa e que ela tinha empregadas domésticas, por isso deve ter 

sido uma casa grande. Ela não era apenas um membro do 

grupo, ela serviu ativamente, e até ofereceu sua casa para ser 

usada como uma igreja.

Siga o exemplo de Maria, que não se limitava a ofertar com 

dinheiro, doe o seu tempo, seja hospitaleira. Você pode 

oferecer sua casa para ser um ponto de estudo e oração, como 

um lugar para começar uma nova congregação ou fornecer 

hospedagem para os irmãos que visitam a cidade. Deus 

abençoará a sua boa disposição e, quem sabe se uma grande 

obra do Senhor não esteja para começar bem em sua sala de 

estar!





Leitura Bíblica: Atos 5:1-11

Safira, com o marido Ananias faziam parte da igreja cristã recém-fundada em 
Jerusalém. A Bíblia nos diz que os novos crentes estavam muito próximos uns dos 
outros, tanto que alguns começaram a vender suas posses e dar o dinheiro 
para ajudar aos irmãos menos afortunados. Esse estado de espírito de dar e 
ajudar, chegou a um ponto que Barnabé vendeu uma propriedade 
(provavelmente uma casa ou terreno) e doou todo o dinheiro da venda para 
as necessidades da congregação. Dado este fato tão generoso, Ananias e 
Safira decidiram que queriam imitar a generosidade de Barnabé e também 
venderam uma propriedade, mas eles decidiram mentir para os apóstolos e 
disseram que receberam menos dinheiro para ficar com alguma coisa para 
eles. Quando Ananias entregou a Pedro o dinheiro, o Espírito Santo mostrou ao 
apóstolo o engano desse homem e imediatamente foi julgado e morreu no 
local. Três horas depois, Safira vai a Pedro e quando ele pergunta se eles 
venderam a herança pelo preço que Ananias tinha dito, ela disse que sim. 
Safira caiu morta instantaneamente igual ao seu marido. Um dos modos mais 
fácil para se cometer pecados, mesmo entre os crentes, é ceder à vaidade. O 
desejo de inclusão, de atenção, de receber a admiração... Isso foi o que Safira 
fez, o coração dela foi movido por razões de querer ser tão ou mais espiritual 
do que Barnabé, queria ser reconhecida, mas sem o sacrifício envolvido, em 
falta com a verdade.

Irmã, cuidado com as razões que te levam a tomar atitudes que aparentam 
serem boas, até mesmo nobres, mas se seu coração não for movido pelo amor, 
suas ações não têm validade para Deus. Safira foi obediente ao marido, mas 
para o mal. Se o seu marido te pede para fazer algo que vai contra a Palavra 
de Deus, lembre-se que a sua obediência e submissão primordial são para o 
seu Pai Celeste, senão você também sofrerá um julgamento duplo, por 
desobedecer e pecar contra Deus.



Leitura Bíblica: Mateus 14:3-12; Marcos 6:14-24; Lucas 3:19-20

Herodias era a rainha de Israel no tempo de Jesus. Ela era a esposa de 
Herodes Antipas; este casamento foi exposto e repreendido por João 
Batista. Herodias tinha sido casada com Filipe, o irmão de Herodes Antipas, 
e Filipe ainda estava vivo (eles estavam divorciados), o que era contra a 
Lei Mosaica. Como resultado da pregação de João Batista contra esse 
casamento pecaminoso, a Bíblia nos diz que Herodias quis matar João, 
mas Herodes recusou porque ele acreditava que o profeta era um homem 
justo. Então, essa mulher usou a filha para manipular o segundo marido e 
conseguir o que queria: ela instruiu sua filha a pedir a cabeça de João 
Batista, depois que a menina dançou no aniversário de Herodes Antipas. 
Em muitos aspectos, poderíamos dizer que Herodias é uma versão 
corrompida do Novo Testamento de Jezabel. Herodias foi uma mulher sem 
escrúpulos, que manipulou seu marido a fazer o mal para se livrar de seus 
“inimigos”, usando a própria filha para atingir seus objetivos. O ódio de 
Herodias contra João estava baseado no fato de que ela sabia que João 
estava certo quanto ao seu casamento errôneo perante o Senhor.

Mulher, quando alguém te repreender com base bíblica, não fique 
zangada, não permita que sua carne aflore e traga para fora o pior que 
há em você. Peça ao Espírito Santo para te mostrar o seu pecado, e se é 
verdade o que disseram contra você. Se sim, aceite com humildade e 
peça forças a Deus para mudar. Outra grande lição que podemos 
aprender com esta mulher, está em não utilizarmos nossos filhos como 
armas, não usá-los para benefício próprio, e não ensinar a usarem seus 
corpos a troco de dinheiro! Eduque-os na Palavra de Deus, esteja 
moralmente de bem com os servos de Deus e não seja escrava de seus 
desejos e paixões.



Leitura Bíblica: Oséias 2 e 3

O livro de Oséias conta uma trágica história de amor. Gomer era 
uma prostituta com quem o profeta Oséias casou, sob as ordens de 
Deus. Podemos dizer que Oséias era o marido ideal, um verdadeiro 
homem de Deus, trabalhador e profeta. Este homem estende a mão 
para Gomer, a tira das ruas, dá a ela um lar seguro, alimentação, 
vestuário, ela tornou-se uma mulher respeitável e por incrível que 
pareça, ele a amou. Isso faz com que essa mulher seja exemplo de 
redenção perfeita? Certamente! Louvo a Deus por este homem 
maravilhoso, obediente a Deus e disposto a mudar o modo de vida 
de uma prostituta! “Não, retorne às ruas!” Mas, ela traiu o marido 
com outros homens e caiu tão baixo a ponto de ser vendida como 
escrava. Oséias a amava tanto que a comprou e a restaurou.

Irmãs, éramos como Gomer antes de conhecer a Cristo, não importa 
as coisas boas que Deus fez para nossas vidas, sempre voltamos à 
lama, ao pecado. Algumas de nós, caímos tão baixo, que 
acabamos nos tornando escravas do pecado e precisávamos ser 
compradas por um bom preço, e esse preço quem pagou foi Jesus 
na cruz com Seu sangue. Oséias e Gomer são figuras, de como 
Cristo pode mudar a todas nós por seu amor e fidelidade. 
Precisamos aprender a valorizar a nova vida que Deus deu através 
de Seu Filho, não adulterar com o mundo, não retornar à lama, 
sermos fiéis a Ele que nos comprou por um preço tão alto. E se 
fraquejarmos, Ele nos resgatará e também tirará nossa culpa.



Leitura Bíblica: 2 Reis 8:25-27; 11:1-20; 2 Crônicas 22:1-12

Atalia era filha do rei Acabe e Jezabel, de muitas maneiras 
podemos dizer que era uma péssima mãe. Ela adorava a Baal 
em Judá e influenciou seu filho Acazias a fazer o mal, que Deus 
só permitiu ele reinar 1 ano e enviou Jeú para matá-lo. Vendo 
seu filho morto, Atalia deu ordens para matar toda a família real 
e tomou o trono, ao ponto de quase exterminar a casa de Davi 
e, portanto, a linha genealógica de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Deus usou Joiada, Jeoseba e seu marido para salvar um dos 
filhos do rei e, assim, restabelecer a família real. Atalia reinou 
sete anos, e quando morreu por ordem de Joiada, o povo se 
alegrou em sua morte.

Atalia nos deixa uma lição muito importante sobre a 
maternidade: mãe, você é essencial na formação espiritual de 
seus filhos, educá-los na Palavra de Deus, guiá-los para a Cruz, 
protegê-los da influência do mundo… Você tem um papel 
decisivo na destruição ou construção de seus filhos. Por outro 
lado, se sua mãe não é cristã, isso não pode definir a sua vida, 
lembre que a salvação de Cristo traz a liberdade de maus 
conselhos, tradições e educação que não estão 
fundamentadas na Palavra de Deus.



Leitura Bíblica: 1 Reis 16:31; 18: 4; 18:19; 19: 1-2; 21;

   2 Reis 9: 7-10, 30-37
Jezabel é a vilã da Bíblia, a rainha má, a definição do mal. Foi uma 
princesa fenícia casada com o rei Acabe, que reinou em Israel por 22 
anos. A Bíblia nos diz que este rei fez muito mal aos olhos do Senhor, mais 
do que seus antecessores e isso graças à má influência de Jezabel. Esta 
mulher introduziu o culto a Baal e Aserá em Israel, influenciou o marido e 
todas as pessoas a abandonarem o verdadeiro Deus e começarem a 
adorar os ídolos. Ela era profundamente devota a seus deuses, então 
mandou matar quase todos os profetas de Deus e instituiu 450 profetas 
de Baal e perseguiu o profeta Elias. Foi, uma mulher manipuladora, 
dominadora, sem escrúpulos, que não hesitou em matar qualquer um 
que atravessasse seu caminho. Ela liderava seu marido, deixando-o 
fraco, infantil e caprichoso. Essa mulher fez tanto mal ao povo de Deus 
que teve uma das mortes mais horríveis descritas na Escritura.

Há várias lições que podemos encontrar na vida dessa mulher terrível. A 
mulher tem enorme influência sobre o marido, tanto para o bem quanto 
para o mal. Mulher, Deus te deu um grande poder de influenciar seu 
marido, mas use esse poder para aconselhar de acordo com a Palavra 
de Deus, e não de acordo a suas próprias opiniões. Isso, combinado ao 
fato de que não devemos usurpar a liderança dentro da estrutura 
familiar, o nosso marido é o líder designado por Deus; se seu marido não 
é um crente ou tem uma personalidade bastante suave, não se 
imponha, não trate ele como se fosse um de seus filhos, em vez disso 
impulsione-o a assumir o papel que Deus deu a ele, ore a Deus para que 
seja a ajudadora adequada e não a ruína dele e do lar.



Leitura Bíblica: Juízes 16:1-22

Dalila é uma das personagens mais odiadas na Bíblia. Basta 
mencionar seu nome e já imaginamos uma mulher má, que trouxe 
grande infelicidade ao homem de Deus (um homem que não era 
um santo, mas isso é outra história). O nome Dalila significa 
"enfraquecida, arrancadas ou pobre". Isso é definitivamente uma 
definição muito precisa dela! Ela era uma mulher filistéia (não-
crente), mesquinha e calculista.

O que Dalila ensina a uma mulher cristã? Há uma lição importante 
que ela nos ensina. A Bíblia diz que Dalila alcançou o que queria 
por reclamar e irritar Sansão "sua alma se angustiou até a morte". 
Sansão não contou a verdade porque ele a amava, ele 
confessou o segredo de sua força porque estava cansado das 
reclamações! Mulher, não seja impertinente e chorosa com o 
marido. Pergunte a si mesma se esse é o tipo de mulher que você 
quer ser, alguém que consegue o que quer de seu marido através 
de manipulação, e não por amor. Quando manipulamos para 
conseguir o que queremos, nós nos enfraquecemos. Nosso poder 
real não deve residir nas reclamações, mas nas orações que saem 
de nossa boca. Devemos orar quando nossos corações desejarem 
algo que nosso marido não quer ou não pode dar. Vamos ser 
reconhecidas pelo tempo que passarmos de joelhos diante do 
Pai, e não pela quantidade de tempo perdido incomodando e 
atormentando o homem que prometemos amar.



Leitura Bíblica: Gênesis 39:7-20

A Bíblia não menciona o nome dessa mulher, mas sabemos que 
era rica e de uma posição social muito elevada, porque o 
marido era um oficial de Faraó. Ela também tinha vários 
empregados, e José era o mordomo da casa. Obviamente, 
essa mulher não tinha nenhuma obrigação e nenhuma 
atividade que preenchesse seu tempo, soma-se a isto que o 
marido dela provavelmente passava muito tempo longe de 
casa, o que resultou  numa mulher ociosa e sem vigilância. Para 
ela, o melhor modo de gastar seu tempo era usar o mordomo a 
seu bel prazer. Quando José se recusou a trair seu senhor, a 
ponto de preferir correr despido, ela não hesitou em mentir e 
acusá-lo de ser assediador, provavelmente como uma forma de 
vingança por a ter desprezado e também para evitar uma 
humilhação pública.

Não podemos cair nos erros da mulher de Potifar, se você tem 
muito tempo livre, preencha-o com o relacionamento com 
Deus, estude a Palavra, sirva os outros. E se sentir que seu marido 
não está prestando a devida atenção, converse sobre isso com 
ele, deixe-o saber como você se sente, procure 
aconselhamento bíblico. Mas nunca busque a atenção de 
outro homem, pode até trazer uma satisfação temporária, mas 
o resultado sempre será dor e sofrimento.



Leitura Bíblica: “Lembra-te, meu Deus, de Tobias e de 

Sambalate, conforme a estas suas obras, e também da profetisa 
Noadia, e dos mais profetas que procuraram atemorizar-me.” 

Neemias 6:14

Essa é a única menção feita em toda a Escritura sobre esta 
mulher. E não nos dá qualquer informação a mais, exceto 
que ele era uma profetisa e tentou instilar o medo em 
Neemias, quando este obedeceu ao chamado de Deus para 
voltar a Jerusalém, reconstruir a cidade e restituir o culto no 
templo.

O que podemos aprender com essa estranha? Tenha 
cuidado de não abusar de sua posição na vida e fazer que 
alguém se sinta mal, tentar tirá-la de sua zona de conforto. 
Lembre-se que ser uma crente não a torna melhor do que 
ninguém, nem a torna dona da verdade. Jesus é a verdade e 
a vida, e Seus ensinamentos são nosso manual para a vida, 
não sua opinião própria nem suas ideias preconcebidas. Se 
seu cônjuge, seus filhos ou alguém te apresenta um desafio, 
ore a Deus, que Ele vai mostrar qual a vontade dEle e não o 
atemorize com os seus próprios medos.





Leitura Bíblica: Gênesis 2-4

Começamos esta série de Casais Bíblicos, com o Primeiro Casamento: 
Adão e Eva. O Primeiro casal da terra, podemos dizer que eram recém-
casados a vida toda, porque para eles todas as experiências eram 
novas, não temos nenhum outro casal que o antecedeu para comparar. 
Mas Deus deixou-nos a história deles para nos ajudar em nossa vida 
conjugal. Eles não viveram a fase do namoro, um conceito que de fato 
não é tratado na Bíblia, senão muitos séculos depois, eles não tiveram 
tempo para saírem, se apaixonarem, ver se eram compatíveis... Deus os 
criou com uma afinidade natural um para o outro. O processo e o 
propósito da criação de Eva, foi diferente do propósito de criação de 
Adão. Isso nos mostra que desde o início cada um tinha a intenção de 
cumprir diferentes funções com diferentes intenções. Adão estava 
destinado a ser o líder, e Eva a intenção de ser útil. Adão tinha de 
proteger sua mulher, amá-la como a si mesmo, afinal de contas, foi 
formado a partir de seu próprio corpo. Eva tinha que obedecer ao 
marido, se apresentar a ele, consultá-lo, já que ele foi formado primeiro.

Apesar de terem falhado em seu propósito original, o que causou a 
queda do homem e a entrada do pecado no mundo, a intenção original 
de Deus para o casamento ainda é válida hoje:

1) “Mulheres sejam submissas a seus maridos, como ao Senhor” (Efésios 
5:22)
2) “Os maridos devem amar suas esposas como seus próprios corpos. 
Quem ama a sua mulher, ama a si mesmo” (Efésios 5:28);
3) “Cada um de vocês também devem amar a sua mulher como a si 
mesmo; e a mulher reverencie a seu marido” (Efésios 5:33).



Leitura Bíblica: Gênesis 21-23

Abraão e Sara é um dos casamentos mais famosos das Escrituras. 
Ambos eram pessoas de fé que amavam e confiavam em Deus. Eles 
O conheciam, literalmente, e andaram em obediência a Deus. Eles 
não eram perfeitos, cometeram erros e pecaram. Abraão mentiu 
duas vezes, dizendo que sua esposa era somente sua irmã, por 
medo de que fizessem algum mal a ele e a Sara algo. Sara também 
tentou "ajudar" Deus com o próprio plano de dar a seu marido uma 
filho. No entanto, se arrependeu e confiou em Deus, tanto que 
ambos são mencionados no “Rol da Fama da Fé” em Hebreus 11, 
sendo o único casal citado.

O grande ensinamento que Abraão e Sara pode nos deixar é 
mantermos a fé em Deus, a amarmos um ao outro, a submissão de 
Sara a Abraão, e a submissão de Abraão a Deus, tudo isso permitiu 
ficarem juntos por mais de 110 anos! Não há maneira de isso 
acontecer sem a ajuda de Deus. A fé os recompensou com o maior 
presente nessa terra: um filho, depois de uma vida inteira de espera. 
Se você e seu marido são jovens, tome o exemplo do casamento de 
Abraão e Sara para se encorajarem em tempos difíceis, se eles 
conseguiram, vocês também podem se colocar nas mãos de Deus. 
E caso você e seu esposo sejam um casal que já tenham uma longa 
jornada juntos, lembrem-se que não importa a idade, Deus ainda 
tem planos para vocês como um casal. Abraão e Sara são a prova 
e a esperança que um casamento pode superar todos os 
obstáculos e durar uma vida inteira.



Leitura Bíblica: Gênesis 24:14, 34-67

Isaque e Rebeca se conheceram em circunstâncias muito especiais, eles 
cresceram em cidades diferentes e se viram pela primeira vez quando 
começaram os preparativos para seu casamento. Abraão era muito 
velho, Sara, sua mulher já havia morrido há vários anos, então ele decide 
que chegou a hora de Isaque começar a sua própria família, mas não 
queria que seu filho se casasse com mulheres pagãs, então, ele enviou 
seu servo para encontrar uma esposa em sua terra, onde as pessoas 
conheciam e serviam o verdadeiro Deus. O servo foi e ao chegar ao seu 
destino, orou a Deus para mostrar a mulher que estava destinado para 
seu senhor. Rebeca cumpriu exatamente o sinal que o servo pedira a 
Deus. Ele então descobriu que Rebeca era a neta de um irmão de 
Abraão (tudo em família). O irmão de Rebeca vendo que aquilo veio de 
Deus perguntou se ela queria ir com o homem, para se casar com um 
completo estranho. Ela disse que sim e foi para Canaã conhecer seu 
marido. A Bíblia nos diz que quando Isaque a viu, a amou. Foi amor à 
primeira vista!

Esse casal nos ensina a confiar em Deus para Ele tomar uma das decisões 
mais importantes da vida: com quem você se unirá em matrimônio. Os 
dois tiveram fé que Deus sabia o que estava fazendo e como 
recompensa por sua fé, o amor nasceu entre eles! Peça a Deus para te 
guiar para seu futuro marido, espere, descanse na certeza de que Ele te 
conhece melhor do que ninguém e vai te trazer o homem certo. Não 
fique de namoro em namoro, só para ter uma companhia ou porque isso 
seja algo bom. Quando Deus te der seu cônjuge, você vai agradecer a 
Deus por te ajudar a não se desesperar e vai amar e ser amada com 
todo o coração.



Leitura Bíblica: Gênesis 29 – 31

Jacó e Raquel tiveram uma trágica história de amor. Como seu pai, Isaque, 
Jacó se apaixonou à primeira vista por Raquel. Ele foi cativado por esta linda 
menina, de modo que trabalhou um total de 14 anos para se casar com ela. 
A Bíblia nos diz que Jacó amava Raquel muito mais do que Léa, e chegou a 
menosprezar Léia. Por isso, Deus recompensou Léa dando filhos, enquanto 
que Raquel era estéril. Obviamente, isso foi uma fonte de conflito e 
competição entre as irmãs. Não ter filhos também causou problemas entre 
Jacó e Raquel, porque ela o culpava por sua infertilidade. Ao longo dos anos, 
Deus se lembrou de Raquel e lhe deu um filho, José. Depois de todos aqueles 
anos, Jacó decidiu voltar para sua terra natal com a sua família. Raquel 
rouba os ídolos do pai e nega roubá-los, causando um grande problema 
entre ela e seu marido. Continuando sua jornada, Raquel morre dando à luz 
ao segundo filho, Benjamin.

O casamento de Jacó e Raquel nos deixa um grande ensinamento, o amor à 
primeira vista pode se tornar em amor verdadeiro, mas sem a submissão à 
vontade de Deus torna-se uma fonte de problemas, não só para o casal, mas 
também para o que estão ao redor. Mesmo quando Jacó foi como Isaac, Há 
uma enorme diferença entre o amor à primeira vista de Isaque e o de Jacó. 
Isaque orou a Deus para Ele enviar uma esposa e quando Deus concedeu seu 
pedido, o amor entre eles nasceu. No caso de Jacó, ele não consultou a Deus 
em nenhum momento de seu relacionamento, ele foi levado pelo físico e se 
apaixonou por uma mulher rebelde, desobediente, mentirosa e pagã, que lhe 
trouxe dor, lutas e contendas. Não se deixe ser levada pelo físico, é 
importante primeiro orar a Deus por um bom marido, que seja um homem 
cristão e, depois, seu coração vai amá-lo sem reservas; mas se você se deixar 
levar por seus sentimentos, sem levar em conta a vontade de Deus, corre o 
risco de sofrer e causar sofrimento para aqueles que te rodeiam.



Leitura Bíblica: Samuel 11-12

A história de Davi e Bate-Seba é uma das mais conhecidas na Escritura. Davi, 
rei de Israel, está em guerra contra os amonitas, mas em vez de estar na 
batalha, fica em seu palácio. Pela varanda, vê uma mulher muito bonita, 
tomando banho e manda trazê-la. Bate-Seba é apresentada a Davi, ela diz 
que é casada com Urias que está na guerra. Davi comete adultério com ela 
e concebe uma criança. Para evitar o escândalo, Davi envia seu marido 
para casa, para dormir com sua esposa e ficar parecendo que era o pai da 
criança, mas Urias se recusa a entrar em casa como um sinal de 
solidariedade por seus colegas soldados. Então Davi deu ordem de 
colocarem Urias na linha de frente, para ser morto, e se casa com Bate-Seba. 
Deus usa o profeta Natã para confrontá-lo com o seu pecado e dizer que há 
consequências severas por suas ações. Davi aceita que tenha pecado 
contra Deus, se arrepende e pede perdão. Bate-Seba dá à luz e o bebê 
morre. Mas a história não termina aí, Deus perdoa e a abençoa com outro 
filho, Salomão, um homem que era amado por Deus.

A primeira coisa que pensamos quando ouvimos sobre Davi e Bate-Seba é 
adultério e assassinato, mas além desse terrível início, a maior lição para nós 
esse casal é o arrependimento: eles reconheceram seus pecados e pediram 
perdão a Deus por tê-Lo ofendido. E Deus deu a eles uma segunda chance. 
Salomão foi o escolhido para suceder Davi como rei e foi um grande rei. Se o 
seu casamento teve um mau começo, seja porque fornicou no namoro ou 
algum outro pecado, Deus pode salvar seu casamento e transformá-lo em 
algo sagrado e apto para o serviço. Orem juntos, se arrependam, peçam 
perdão a Deus e aceitem a graça do Senhor em suas vidas. Não tragam mais 
para o presente os pecados do passado, fiquem juntos, sem rancor e 
glorificando a Deus por seu casamento.



Leitura Bíblica: Cântico dos Cânticos

O livro Cântico dos Cânticos nos conta a história de amor entre Salomão e sua 
esposa, A Sulamita (esse não é um nome próprio, é algo como Sra. Salomão). Há 
3 momentos importantes nessa relação:
1) “Compromisso”: onde ela sonha com as carícias de seu noivo, mas concorda 
em esperar pelo amadurecimento do amor naturalmente, enquanto Salomão a 
elogia por sua beleza. Em seguida, vem…
2) “A Noite de Núpcias”: que é descrita numa linguagem lindamente poética, 
onde ambos desfrutam um do outro com tudo o que eles têm para oferecer. 
Finalmente…
3) “O Casamento Maduro”: eles passam por tempos difíceis, onde ela o repele, 
ele vai embora, então ela se arrepende e o busca para se reconciliar.
Salomão e A Sulamita são o exemplo perfeito de casais com o matrimônio 
abençoado por Deus, pleno em todas as maneiras, eles apreciam um ao outro 
em diferentes facetas, se chamam de irmãos, amigos e amantes. 
Apaixonadamente se entregam ao outro, se gostam tanto física como 
espiritualmente. Eles são um casal perfeito, porque eles têm problemas, mas 
resolvem, permitem que o amor seja mais forte.
Para os casamentos de hoje, eles nos deixam muitas lições fundamentais para o 
sucesso do casamento:
1) Gastem tempo se conhecendo bem um ao outro;
2) Estejam atentos às necessidades um do outro;
3) Incentivem e elogiem um ao outro (as mulheres também devem dizer coisas 
agradáveis para o marido);
4) Usufruam fisicamente um ao outro, planejem encontros românticos, agendem 
algum tempo a sós;
5) Façam o que for preciso para superar os problemas, não considerem o divórcio 
como uma opção, mas trabalhem juntos para ficarem juntos.
Deus nos mostra através do amor de Salomão e da Sulamita, o que Ele espera de 
um casamento cristão: paz, segurança e amor.



Leitura Bíblica: Lucas 1

Zacarias e Isabel foram um casal que vivia na Judeia. A Bíblia nos diz 
que os dois eram descendentes de Arão. Zacarias era sacerdote 
que trabalhava no templo, eles eram idosos e não tinham filhos. Mas 
a menção mais importante sobre eles é que ambos eram justos 
diante de Deus. Um dia, Zacarias é selecionado para o mais 
importante trabalho do templo: oferecer incenso no Lugar Santo. Ao 
entrar, o anjo Gabriel apareceu e lhe disse que Deus tinha ouvido 
suas orações e iria conceder um filho que seria grande diante do 
Senhor, usado por Ele e prepararia as pessoas para o Filho de Deus. 
Zacarias não conseguiu acreditar, porque ele e sua esposa eram 
idosos e o anjo lhe deu uma punição de ficar mudo até que a 
criança nascesse, o filho deles foi João Batista. Esse casamento foi 
abençoado por Deus durante toda a vida, mas foi no final, que 
receberam a maior benção de todas: a tarefa mais importante e 
gloriosa, eles foram os primeiros a saberem e profetizarem sobre a 
identidade da criança que Maria estava esperando.
Zacarias e Isabel deixe-nos uma grande lição de como o casamento 
e a fé é um bem pessoal. A Bíblia nos diz que ambos eram justos 
diante de Deus e eram irrepreensíveis. Certamente, Zacarias era um 
sacerdote dedicado a Deus, no entanto, Isabel mostrou que tinha 
uma própria vida espiritual, diferente do marido. A esposa de pastor, 
não deve deixar de lado a própria vida espiritual por conta do de 
ser casada com um pastor. Deus também quer ter um 
relacionamento pessoal com você, independentemente do seu 
esposo e, depois, deseja unir os dois, com uma fé forte em unidade.



Leitura Bíblica: Mateus 1:18-25; Lucas 1:26-38

José e Maria estavam prestes a se casar. A Bíblia fala muito bem dos 
dois, nos diz que José era um homem justo e Maria foi achada digna 
de ser a mãe de Jesus. O anúncio do nascimento de Jesus é 
provavelmente o mais conhecido na história da Bíblia, sabemos que 
o anjo Gabriel deu a notícia a Maria. Quando José descobriu que 
sua noiva estava grávida, apesar da surpresa, raiva e decepção 
que ele deve ter sentido, ele decidiu deixá-la silenciosamente, para 
não trazer mais embaraços a Maria. Mas Deus revelou a ele num 
sonho quem era a criança que sua futura esposa esperava, então 
José continua com os planos de casamento e se casa.
Esses dois nos dão um excelente exemplo de fé e obediência a 
Deus. Eles aceitaram a vontade de Deus para seu casamento. Por 
razões óbvias, José e Maria sempre foram lembrados pela 
obediência e humildade. Mas pense por um momento: eles foram 
extraordinários, já que foram escolhidos para criar o Filho de Deus 
nos primeiros anos na terra. Além disso, eles foram corajosos, pois 
devem ter enfrentado críticas e zombarias sem baixar a cabeça. 
José amava profundamente sua esposa, para continuar com ela e 
começar uma família ao seu lado, apesar dos obstáculos. Se você e 
seu marido estão convencidos de que têm um chamado de Deus, 
obedeça, não ouçam as reclamações, as provocações, as dúvidas 
do mundo, apenas obedeça a Deus. A opinião dos outros e 
obstáculos que o mundo pode trazer não são nada quando Deus 
está no controle. E as bênçãos de Deus estarão em seu casamento 
e família.



Leitura Bíblica: At 12:1-12

Áquila e Priscila foram um casal judeu que viviam em Corinto, depois 
da expulsão dos judeus de Roma. Foi lá que eles conheceram o 
Apóstolo Paulo, e viviam de fazer tendas. Eles já eram cristãos 
quando se conheceram e, provavelmente, aprofundaram o 
conhecimento do Evangelho através da relação com o apóstolo. A 
amizade era tal que viajaram com Paulo como missionários para 
Éfeso, onde se encontraram com o grande pregador Apolo e esse 
casal ensinou pontualmente sobre a Palavra, pois ele só conhecia os 
ensinamentos de João Batista. Eles fundaram uma igreja em casa e 
compartilhavam o evangelho. Com a morte do imperador Cláudio, 
eles voltaram para Roma. Apesar de ficarem separados de Paulo, 
aparecem para serem recebidos como missionários na segunda 
carta a Timóteo. Esse foi um casamento extraordinário totalmente a 
serviço de Deus como missionários e professores. A Bíblia não 
menciona filhos, então acreditamos que não tinham, mas isso não foi 
uma tristeza para eles, porque se entregavam de corpo e alma à 
pregação e ensino da Palavra de Deus, eram amados pelos irmãos 
da igreja primitiva e Paulo os chamou de "meus colaboradores", que 
é uma recompensa suficiente, porque Deus lhes permitiu ir além de 
uma descendência física.
Áquila e Priscila são um excelente modelo para casais cristãos, eram 
um time, eles usaram seus dons juntos para avançarem em prol do 
Reino de Deus e o amor os manteve juntos. E se Deus não concedeu 
a vocês a bênção de serem pais, lembre-se: Vocês podem servir 
exclusivamente intensamente ao Reino para glória de Deus.



Agradecemos
À  Alma  Celina,  administradora  da  página  “La  Esposa  del
Pastor”,  que  nos  permitiu  traduzir  seus  belos  devocionais
sobre as Mulheres da Bíblia.

Abaixo deixamos as redes sociais dessa abençoada irmã, nas
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